
❚❚❚ Um dos pilares da discus-
são em torno da emancipação
de Vicente de Carvalho tem
como base o Imposto Sobre
ServiçosdeQualquerNature-
za (ISSQN). Como o Porto
fica no distrito, especialistas
apontam que lá está a maior
parte da arrecadação desse
tributo, que é o segundo
maior da Cidade. E ele não
parade crescer.
De acordo com o levanta-

mento obtido por A Tribuna,
em2012 a receita de ISS foi de
R$ 114.478.047,24, o que re-
presenta 47% a mais do que
em 2010. Em termos de com-
paração, a receita de IPTU
cresceu20%nomesmoperío-
do. E até julho deste ano o ISS
já tinha alcançado a marca de
R$ 72.367.772,12, ou seja,
63%do valor total arrecadado
noanopassado.
Entretanto, aindanãohá co-

mo saber quais os valores pro-
venientes da sede e do distrito.
Omotivo, segundoosecretário
de Finanças de Guarujá, Ar-
mando Luís Palmieri, é que a
nota fiscal eletrônica é emitida

combase emumsó lançamen-
to. Pelo método convencional,
ela era separada entre Vicente
deCarvalhoeGuarujá.
“O nosso pessoal está verifi-

cando, dentro dos bancos de
dados, o local de prestação de
serviços para apurar esses nú-
meros e também os do ICMS
(Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços, do Es-
tado). Acredito que dentro de
mais 30 dias já teremos essas
informações.”
Ele já adianta, entretanto,

que o Porto é responsável por
cerca de 50 a 60% de todo o
ISS arrecadado em Guarujá, o
que representa pelomenos R$
60 milhões. Mas estes valores
poderiam ser muito maiores.
Diagnóstico divulgado no ano
passado pelo Projeto Litoral
Sustentável, do Instituto Pólis,
informou que a margem es-
querda recebe apenas 10%dos
tributos sobre a movimenta-
ção de cargas, apesar de ser
responsável por 65% de todas
asoperações.
A maior fatia desse bolo vai

paraSantos, ondeestãoasma-

trizes dessas empresas. A
destinaçãode tributos doPor-
to foiapontadacomoumacon-
tradiçãoa ser equacionadaem
Guarujá. Segundo Palmieri,
foi criada na secretaria uma

equipedeplanejamentode fis-
calização justamentepara ten-
tarequalizaressaquestão. “Te-
mos um trabalho voltado à
melhoria da arrecadação de
impostos.”
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Vicente de Carvalho, distrito
de Guarujá, apresentava em
2010 uma população fixa de
aproximadamente166milmo-
radores, conforme o último
censo do IBGE. Era, na época,
25% a mais do que a sede da
Cidade, que comportava cerca
de124milhabitantes.
Essa soberania populacio-

nal, entretanto, não temse tra-
duzido em tributos imobiliá-
rios.Muito pelo contrário.Dos
R$223,9milhõesqueaPrefei-
turaarrecadoudeImpostoPre-
dial e Territorial Urbano (IP-
TU) no ano passado, R$ 212
milhões vieramda sede eR$11
milhõesdodistrito.Ou seja: as
residências e terrenos de Vi-
cente de Carvalho foram res-
ponsáveis por apenas 5% des-
saarrecadação.
E os números também não

sãomuitofavoráveisaodistrito
emsetratandodeoutras fontes
de recursos municipais. Da ta-
xade lixo recolhidaem2012na
Cidade, que foi de R$ 22 mi-

lhões, somenteR$3,9milhões
(17%) tiveram Vicente de Car-
valhocomofonte.
JáoImpostosobreTransmis-

são de Bens Imóveis Inter-vi-
vos (ITBI) gerou R$ 39,5 mi-
lhõesnoanopassadoàPrefeitu-
ra, sendoapenasR$1,9milhão
(5%)provenientedodistrito.
A receita de IPTU que veio

da dívida ativa segue a mesma
proporção. Dos R$ 42,4 mi-
lhões recuperados no ano pas-
sado, R$ 14,2 milhões vieram
dos moradores de Vicente de
Carvalho.
Esses números acabam com

pontosdeinterrogaçãoreferen-
tesaalgunsdosquestionamen-
tosquandooassuntoéaeman-
cipação de Vicente de Carva-
lho. Essa intenção, que come-
çounadécadade1950,ganhou
força este ano coma iminência
da aprovação de uma lei que
traznovasregrasparaacriação
demunicípios.
Entretanto, para que isso

aconteçaénecessárioqueodis-
trito candidato à emancipação
comproveviabilidadeeconômi-

ca. Um dos passos é ter em
mãos todas as receitas e despe-
sas tanto da sede como do dis-
trito. E não faltarão estudos
para se chegar a esses dados. A
Câmara de Guarujá, por meio
de uma comissão criada espe-
cialmenteparatratardaeman-
cipação, tem um grupo traba-
lhandonisso.
Aomesmotempo,aPrefeitu-

ra játrabalhanacompilaçãode
dados.E,por fim,aAssembleia
Legislativadeveráfazerolevan-
tamento que de fato baseará a
emancipação. O diagnóstico
deverá apurar números refe-
rentes a tributos municipais,
estaduais e federais, dívida pú-
blica, precatórios, recursos de
programasfederaisparaobras,

recursos do Dade, bolsa-famí-
lia, gastos com saúde, educa-
ção, entre outros – tudo dividi-
doentresedeedistrito.
Os dados referentes aos tri-

butos municipais foram obti-
dosporATribunadurantereu-
nião naCâmara deVereadores
para discutir a emancipação e
o Porto, no dia 19. E, pelo me-
noscombasenessesdadospre-
liminares, é possível perceber
que os tributos imobiliários do
distrito têm ainda menor rele-
vânciaperante a sededoque se
imaginavainicialmente.
“A diferença é porque em

Guarujáhámuitas casas de ve-
raneio e imóveis em áreas no-
bres, enquanto em Vicente de
Carvalho há ainda áreas não

regularizadas. Temos 300
mil habitantes, mas espaço
que recebe até 1 milhão de
pessoas na temporada”, afir-
mou o secretário de Finanças
de Guarujá, Armando Luís
Palmieri.
O assessor da Secretaria de

RelaçõesInstitucionaisdaPre-
feitura, FrancisMatthos, vem
preparando esse relatório há
cerca de 50 dias com base em
números encaminhados pela
SecretariadeFinanças.
“O Cândido (Garcia Alon-

so,secretáriodeRelaçõesIns-
titucionais)mepediupara fa-
zero levantamentoassimque
esse assunto começou a ser
discutido na Cidade”, disse
Matthos.

Pelomenosmetadedo ISS
deGuarujá está noPorto

Emancipação:
números
começama
aparecer
Prefeitura e Câmara preparam balanço

❚❚❚ Dois projetos de lei que
devem ser votados nas próxi-
mas semanas na Câmara de
Guarujá pretendem mudar
uma denominação histórica.
Em vez de Margem Esquerda
doPorto deSantos, o lado gua-
rujaense passaria a ser chama-
dode“PortodeGuarujá”.
Aprincípio, osprojetosde lei

complementarpretendemme-
xer somente na nomenclatura,
uma vez que a organização ad-
ministrativa dos portos brasi-
leiros cabe somente à União.
Após essa fase, entretanto, o
vereador Gilberto Benzi
(PDT), autordosprojetos, pre-
tende levar a proposta para os
âmbitosEstadualeFederal.
Os projetos visam criar con-

dições legaisdentrodoMunicí-
pio ao incluir no PlanoDiretor
a nomenclatura Porto de Gua-
rujá. Ele já nasceria como o
segundo maior do Brasil, com
4milhõesdem2.
Emjulhodesteano,aComis-

são de Portos e Aeroportos,
que estuda o assunto no Legis-
lativo Municipal, esteve em
Brasília pedindo o apoio do se-

nador Antônio Carlos Rodri-
guez(PR-SP)paraaformula-
ção de uma lei federal que
garantaumadivisãomais jus-
tados recursosportuáriosge-
radospelasempresas.
A comissão está fazendo

umestudopara saber quanto
de fato arrecada o Porto de
Guarujá. E, para isso, conta
comdois fiscais daPrefeitura
eoauxíliodoconsultor finan-
ceiroRodolfoAmaral,contra-
tado para nortear o levanta-
mento. “Guarujá tem dificul-
dadeemfiscalizaroquemovi-
mentam os terminais”, afir-
maAmaral.

Margemesquerdapode
virar ‘Porto deGuarujá’

Éconsensoquealegalização
jurídicado‘PortodeGuarujá’será
fundamentalnoprocessode
emancipaçãodeVicentede
Carvalho,emboranãosejaofator
preponderante.Porém,seo
distritorealmentesetornarum
município independenteefor
chamadodeItapema,como
queremalgunslíderesdesse
movimento,onovonomejá
nascerádefasado.Talvezsejao
casodealgumvereadordafutura
cidadecriaro“PortodeItapema”
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Santos fica com a maior fatia dos tributos provenientes do Porto

Embora seja mais populoso que a sede, o distrito de Guarujá gerou apenas 5% do imposto predial e territorial arrecadado na Cidade em 2012

AComissãodePortose
AeroportosdaCâmaraestá
fazendoumestudopara saber
quanto representaemimpostos
amargemesquerda, queseria
responsávelpor cercade65%
dasoperaçõesdoPorto

Itapema?

Arrecadação
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